
 

  

 

 
 

 

ESTADO DE SANTA CATARINA 

SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA 

 

PORTARIA Nº 279/GABS/SEF/SC, DE 15 DE OUTUBRO DE 2020. 

 

Republica, por incorreção do anterior, o 

Demonstrativo do Resultado Primário e Nominal do 

Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

relativo ao quarto bimestre de 2020. 

 

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA FAZENDA, no uso das atribuições 

previstas no artigo 74, parágrafo único e incisos, da Constituição Estadual, 

DETERMINA A REPUBLICAÇÃO, por incorreção do anterior, do 

Demonstrativo do Resultado Primário e Nominal do Relatório Resumido 

da Execução Orçamentária relativo ao quarto bimestre do exercício 

financeiro de 2020, elaborado com base nos dados consolidados, extraídos 

do Sistema Integrado de Planejamento e Gestão Fiscal - SIGEF, conforme 

preconiza o artigo 165, § 3º, da Constituição Federal e os artigos 52 e 53 

da Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000 (Lei de 

Responsabilidade Fiscal - LRF), publicado no Diário Oficial do Estado n. 

21.363, de 29/09/2020.  

 

 

PAULO ELI 

Secretário de Estado da Fazenda 
    

Publicado no Diário Oficial de Santa Catarina nº 20.780 de 30/05/2018.Publicado no 

Diário Oficial de Santa Catarina nº 20.493 de 14/03/2017. 



RREO - ANEXO 6 (LRF, art 53, inciso III) Em reais

RECEITAS CORRENTES (I) 26.626.394.463,00             17.793.512.454,79              

    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 18.585.074.824,00             11.695.280.732,59              

        ICMS 14.492.735.406,00             8.970.456.959,15                

        IPVA 785.246.594,00                  617.944.753,73                   

        ITCMD 262.673.293,00                  163.772.493,55                   

        IRRF 1.711.213.110,00               1.064.138.111,42                

        Outros Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 1.333.206.421,00               878.968.414,74                   

    Contribuições 1.070.511.856,00               649.342.644,06                   

    Receita Patrimonial 413.571.094,00                  167.870.696,20                   

        Aplicações Financeiras (II) 345.169.964,00                  131.691.525,37                   

        Outras Receitas Patrimoniais 68.401.130,00                    36.179.170,83                     

    Transferências Correntes 5.341.819.112,00               4.582.836.701,59                

        Cota-Parte do FPE 1.046.366.911,00               628.750.890,68                   

         Transferências da LC 87/1996 -                                     -                                      

         Transferências da LC 61/1989 225.772.882,00                  111.657.949,67                   

         Transferências do FUNDEB 2.630.930.032,00               1.600.759.286,74                

        Outras Transferências Correntes 1.438.749.287,00               2.241.668.574,50                

    Demais Receitas Correntes 1.215.417.577,00               698.181.680,35                   

        Outras Receitas Financeiras (III) 35.800.412,00                    21.831.323,34                     

        Receitas Correntes Restantes 1.179.617.165,00               676.350.357,01                   

RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES (IV) = (I - II - III) 26.245.424.087,00             17.639.989.606,08              

RECEITAS DE CAPITAL (V) 350.699.799,00                  291.996.102,65                   

    Operações de Crédito (VI) 214.322.919,00                  120.464.572,13                   

    Amortização de Empréstimos (VII) 29.393.286,00                    13.254.517,93                     

    Alienação de Bens 17.571.890,00                    3.948.816,32                       

        Receitas de Alienação de Investimentos Temporários (VIII) -                                     -                                      

        Receitas de Alienação de Investimentos Permanentes (IX) -                                     -                                      

Outras Alienações de Bens 17.571.890,00                    3.948.816,32                       

    Transferências de Capital 89.411.704,00                    9.170.560,33                       

        Convênios 57.253.884,00                    2.100.709,01                       

        Outras Transferências de Capital 32.157.820,00                    7.069.851,32                       

    Outras Receitas de Capital -                                     145.157.635,94                   

        Outras Receitas de Capital Não Primárias (X) -                                     -                                      

        Outras Receitas de Capital Primárias -                                     145.157.635,94                   

RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (XI) = (V - VI - VII - VIII - IX - X) 106.983.594,00                  158.277.012,59                   

RECEITA PRIMÁRIA TOTAL  (XII) = (IV + XI) 26.352.407.681,00             17.798.266.618,67              

LIQUIDADOS
PAGOS                                

(c)

DESPESAS CORRENTES (XIII) 27.366.137.994,71             16.159.249.595,66          15.067.556.383,87           14.104.493.161,30           364.239.908,66                   391.355.603,01                    360.043.129,63                   

    Pessoal e Encargos Sociais 16.516.093.455,73             10.468.753.921,37          10.448.376.767,58           9.757.960.508,92            25.600.071,89                    785.076,12                           785.076,12                          

    Juros e Encargos da Dívida (XIV) 1.070.277.946,83               324.679.585,62               324.516.533,97                324.516.533,97               -                                      -                                       -                                      

    Outras Despesas Correntes 9.779.766.592,15               5.365.816.088,67            4.294.663.082,32             4.022.016.118,41            338.639.836,77                   390.570.526,89                    359.258.053,51                   

          Transferências Constitucionais e Legais -                                     -                                  -                                   -                                  -                                      -                                       -                                      

          Demais Despesas Correntes 9.779.766.592,15               5.365.816.088,67            4.294.663.082,32             4.022.016.118,41            338.639.836,77                   390.570.526,89                    359.258.053,51                   

DESPESAS PRIMÁRIAS CORRENTES (XV) = (XIII - XIV) 26.295.860.047,88             15.834.570.010,04          14.743.039.849,90           13.779.976.627,33           364.239.908,66                   391.355.603,01                    360.043.129,63                   

DESPESAS DE CAPITAL (XVI) 3.845.226.387,80               1.573.797.772,78            1.228.860.668,52             1.214.714.847,56            11.216.499,82                    125.335.248,60                    124.899.273,68                   

    Investimentos 2.690.882.151,00               1.066.778.738,82            725.655.194,63                711.509.373,67               11.216.499,82                    125.078.885,52                    124.642.910,60                   

    Inversões Financeiras 40.991.457,20                    8.739.903,94                   7.017.158,05                    7.017.158,05                   -                                      256.363,08                           256.363,08                          

        Concessão de Empréstimos e Financiamentos (XVII) 25.676.355,54                    5.125.019,30                   4.389.249,25                    4.389.249,25                   -                                      179.996,60                           179.996,60                          

        Aquisição de Título de Capital já Integralizado (XVIII) -                                     -                                  -                                   -                                  -                                      -                                       -                                      

        Aquisição de Título de Crédito (XIX) -                                     -                                  -                                   -                                  -                                      -                                       -                                      

        Demais Inversões Financeiras 15.315.101,66                    3.614.884,64                   2.627.908,80                    2.627.908,80                   -                                      76.366,48                             76.366,48                            

    Amortização da Dívida (XX) 1.113.352.779,60               498.279.130,02               496.188.315,84                496.188.315,84               -                                      -                                       -                                      

DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (XXI) = (XVI - XVII - XVIII - XIX - XX) 2.706.197.252,66               1.070.393.623,46            728.283.103,43                714.137.282,47               11.216.499,82                    125.155.252,00                    124.719.277,08                   

RESERVA DE CONTINGÊNCIA (XXII) 1.000.000,00                      -                                  -                                   -                                  -                                      -                                       -                                      

DESPESA PRIMÁRIA TOTAL (XXIII) = (XV + XXI + XXII) 29.003.057.300,54             16.904.963.633,50          15.471.322.953,33           14.494.113.909,80           375.456.408,48                   516.510.855,01                    484.762.406,71                   

RESULTADO PRIMÁRIO - Acima da Linha (XXIV) = [XIIa - (XXIIIa +XXIIIb + XXIIIc)] 2.443.933.893,68                

META FISCAL PARA O RESULTADO PRIMÁRIO

 Meta fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de referência 1.675.101.000,00                

VALOR CORRENTE

 RESTOS A PAGAR 
PROCESSADOS PAGOS 

(b) 

 DOTAÇÃO ATUALIZADA 

Até o Bimestre/2020
RECEITAS REALIZADAS

Até o Bimestre/2020

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS
 DESPESAS 

EMPENHADAS 

ESTADO DE SANTA CATARINA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO PRIMÁRIO E NOMINAL
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A AGOSTO 2020 / BIMESTRE JULHO-AGOSTO

DESPESAS PRIMÁRIAS

ACIMA DA LINHA

(a)
RECEITAS PRIMÁRIAS 1  PREVISÃO ATUALIZADA 

 DESPESAS 
LIQUIDADAS 

 DESPESAS PAGAS         
(a) 



RREO - ANEXO 6 (LRF, art 53, inciso III) Em reais

ESTADO DE SANTA CATARINA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO PRIMÁRIO E NOMINAL
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A AGOSTO 2020 / BIMESTRE JULHO-AGOSTO

JUROS NOMINAIS

Juros, Encargos e Variações Monetárias Ativos (XXV) 627.318.667,79                   
Juros, Encargos e Variações Monetárias Passivos (XXVI) 2 958.342.014,31                   
RESULTADO NOMINAL - Acima da Linha (XXVII) =  XXIV + (XXV - XXVI) 2.112.910.547,16                

Meta fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de referência 868.151.000,00                   

CÁLCULO DO RESULTADO NOMINAL

DÍVIDA CONSOLIDADA (XXVIII) 23.192.973.232,43           24.111.718.020,25              
DEDUÇÕES (XXIX) 3.046.073.829,93            5.276.852.570,53                
    Disponibilidade de Caixa 2.752.318.131,13            5.021.852.095,26                
           Disponibilidade de Caixa Bruta 3.218.681.094,76            5.122.202.543,08                
           (-) Restos a Pagar Processados (XXX)  466.362.963,63               100.350.447,82                   
    Demais Haveres Financeiros 293.755.698,80               255.000.475,27                   
DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (XXXI) = (XXVIII - XXIX) 20.146.899.402,50           18.834.865.449,72              
RESULTADO NOMINAL - Abaixo da Linha (XXXII) = (XXXIa - XXXIb) 1.312.033.952,78                

AJUSTE METODOLÓGICO

VARIAÇÃO SALDO RPP = (XXXIII) = (XXXa - XXXb) 366.012.515,81                   
RECEITA DE ALIENAÇÃO DE INVESTIMENTOS PERMANENTES (IX) -                                      
PASSIVOS RECONHECIDOS NA DC (XXXIV)
VARIAÇÃO CAMBIAL (XXXV) 1.605.620.561,37                
PAGAMENTO DE PRECATÓRIOS INTEGRANTE DA DC (XXXVI) -                                      
AJUSTES RELATIVOS AO RPPS (XXXVII) -                                      

OUTROS AJUSTES (XXXVIII)3 (21.111.171,64)                    

RESULTADO NOMINAL AJUSTADO - Abaixo da Linha (XXXIX) = (XXXII - XXXIII - IX + XXXIV + XXXV - XXXVI + XXXVII + XXXVIII) 4 2.530.530.826,70                

RESULTADO PRIMÁRIO - Abaixo da Linha (XL) =  XXXIX - (XXV - XXVI) 4 2.861.554.173,22                

SALDO DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 2.478.146.724,22                
    Recursos Arrecadados em Exercícios Anteriores - RPPS
   Superavit Financeiro Utilizado para Abertura e Reabertura de Créditos Adicionais 2.478.146.724,22                

RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPPS
FONTE: Sistema Integrado de Planejamento e Gestão Fiscal - SIGEF/SC

NOTAS EXPLICATIVAS:  
1 Nos valores das receitas já estão consideradas as suas respectivas deduções, ou seja, a dedução para formação do FUNDEB, as transferências constitucionais e legais aos municípios e as restituições de receitas aos contribuintes.

2 Na linha "Juros, Encargos e Variações Monetárias Passivos" foi deduzido o valor da variação cambial da dívida consolidada, contabilizado nas contas 3.4.3.1.1, 3.4.3.1.3, 3.4.3.2.1, no montante de informado na linha Variação Cambial (XXXV)

ABAIXO DA LINHA

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

SALDO
Em 31/Dez/2019

(a) (b)

Até o Bimestre/2020

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

Até o Bimestre/2020

Até o Bimestre/2020

VALOR INCORRIDO

META FISCAL PARA O RESULTADO NOMINAL VALOR CORRENTE

3 O valor informado na linha "Outros Ajustes" compreende os valores de pagamento de precatórios e de dívidas parcelas, tais como fornecedores, pessoal ou contribuições previdenciárias. Estes pagamentos são tipicamente despesas primárias ao mesmo tempo que o passivo (estoque) dessas dívidas são considerados dívida consolidada.
Assim, a quitação de tais passivos, implica diminuição simultânea do estoque da dívida consolidada e do saldo das disponibilidades de caixa, não afetando a DCL, sendo necessário, portanto, ajustar o resultado nominal para que esse reflita tais operações.

DIRETORA DE CONTABILIDADE E DE INFORMAÇÕES FISCAIS, EM EXERCÍCIO

CRCSC 22.368/O-7

Florianópolis, 15 de outubro de 2020.

PAULO ELI
SECRETÁRIO DE ESTADO DA FAZENDA

4 A partir de 2018, conforme MDF 8ª edição, o demonstrativo deverá conter a apuração do Resultado Primário e do Resultado Nominal por meio das metodologias "acima da linha" e "abaixo da linha". Diante dessa mudança de metodologia, alerta-se que o Resultado Primário e o Resultado Nominal, apurados pela metodologia "abaixo da
linha", ainda carece de um estudo e uma análise mais aprofundada, o que poderá ensejar na retificação dos valores ora publicados.

ROSANGELA DELLA VECHIA


